
   

 

REBELA, v.9, n.3. set./dez. 2019 

 

 

 

 

 

 

585 

  

Mulheres em luta 
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Resumo 

 

Registro da luta das mulheres em manifestações de rua nas cidades de Florianópolis e em 

Brasília, reivindicando direitos, protestando e apontando caminhos. 

 

Palavras chave: Mulheres, Luta Social. 

 

Mujeres en lucha 

 

Resumen 

 

Registro de la lucha de las mujeres en manifestaciones callejeras en las ciudades de Florianó-

polis y Brasília, reivindicando derechos, protestando y apuntando caminos. 

 

Palabras-clave: Mujeres, Lucha Social. 

 

Fighting women 

 

Summary 

 

Record of women's struggle in street demonstrations in the cities of Florianópolis and Brasilia, 

claiming rights, protesting and pointing paths. 

 

Key words: Women, Social Struggle. 

 

Sempre que a luta chama os trabalhadores para as ruas, único lugar possível da 

transformação, ELAS estão na linha de frente. Camponesas ou urbanas, de todas as etnias, 

tons de pele, vestimentas, credos e idades diversas, essas mulheres têm em comum a fibra e a 

coragem para enfrentar o mundo. 

Através da lente da câmera, as vejo em ação, ora vibrando, gritando, ora ouvindo, em 

silêncio, olhar fixo, como quem reza. Busco eternizar esses momentos, com o respeito que 

elas merecem. 

Desde os tempos do trabalho fotográfico em jornal diário, meu interesse principal foi a 

vida das pessoas lutadoras. Registrar esse combate em toda sua dramaticidade e beleza é 

  
1
 Rep·rter fotogr§fica. 
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sempre um desafio. Fotografar cada expressão, cada detalhe, a boca que sorri apesar da 

tristeza no olhar, os pés marcados, mãos calejadas, o afeto e a solidariedade, gestos tão 

comuns entre companheiras de luta. É comovente. 

Neste ensaio busquei o rosto feminino nas campanhas de luta por um Brasil soberano, 

destacando as demandas das mulheres indígenas, das camponesas e das trabalhadoras em 

geral em um momento tão difícil para todos nós. 

Minha pretensão é que ele seja instrumento de valorização destas mulheres que lutam, 

que pedem mudanças, que não se calam, nem se encolhem diante da dor e da opressão. 

A revolução será feminina, também!  
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